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REAÇÃO DE FRUTOS DE CINCO GENÓTIPOS DE TOMATE A COLLETOTRICHUM
GLOEOSPORIOIDES HENZ. G P & ARAGAO. F A (CNPHIEMBRAPA. C Postal 2t8.
70359-970 Brasiha-Df") Frult reactlon of flve tomato genotypes to Col/etotnchum
o/oesponOldes
Avaliou-se a resistência dos frutos de Cinco genótlpos de tomate ('Santa Clara', 'TSW-

W 'HXT003' 'HXT002· e 'CNPHt003') à Colletotnchum çtoesoonoioe». em dOIS estádios

de maturação (frutos vermelhos e verde-ataranjados). O delineamento experimental fOI

blocos ao acaso, com 5 repetições (3 frutos/parcela) A moculação fOI feita através de

fenmento com almofada de alfinetes e posterior deposição de 10J.l1 de inóculo (105

conidios/rnl) Após a moculação, os frutos foram incubados a 24°C e ±100% UR durante

4 dl~S. A avaliação fOI feita através da medida do diâmetro da lesão e da determinação

da concentração de esporos na lesão. Todos os genótlpos foram suscetíveis ao

patógeno, embora 'CNPH1003' tenha diferido estatísticamente dos demais, sendo que no

estádio verde-alaranjado o diâmetro das lesOes e a concentração de esporos foram

sempre menores quando comparados aos frutos vermelhos, O diâmetro das lesOes variou

de 8,44cm ('CNPHtOO3') à t1,78cm ('HXTOO3') nos frutos verde-alaranjados, e de

t3.87cm ('CNPH1003') à 17,82cm ('Santa Clara') nos vermelhos. A concentração de

esporos vanou de 4,76 x 10' conidioslml ('CNPH1003') à 24,40 x 10' conidioslml

('HXTOO3') nos frutos verde-alararuados. e de 54,32 x 10' conidioslml ('HXTOO2') à

101,40 x 10-4conidios/ml ('Santa Clara') nos vermelhos. Houve correlação significativa e

positiva (r=0954) entre o diâmetro da lesão e a concentração de conidios, sendo

possível avaliar somente através do diâmetro, por ser mais fácil e rápido

084 i:::;;;;;~l:::::;::;;::::;;;;;:Ií[ilifj!M.[~•• 6'.;JiI
AVALIAÇÃO DA RESIST~NCIA DE 64 CULTIVARES DE CUCURBITÀCEAS A
PHYTOPHTHORA CAPSICI HENZ, G P & LIMA, M F. (CNPHIEMBRAPA, C Postal 218,
70359-970 Brasllia-Df ). Reslstance of 64 cultivars of cucurbits to Phytophthora caDsici

Avaliou-se a reação à Phytophthora cepsic. de 64 cultivares de cucurtntáceas

disponíveis no mercado brasileiro, sendo 35 de abóbora, moranga, abobrinha e

mogango (CucurbJta sop.): 14 de pepino (Cucumis sativu.), 7 de melão tCucumu: meio) e

8 de melancia (Citrullus lanatus) A inoculação foi feita aos 10 dias após a semeadura,

através da oeposição de 3ml de inóculo (10-4 zoósporos/ml) no colo das plântulas O

delineamento experimental foi blocos ao acaso, com 4 repetições de 8 plãntulas cada. A

avaliação fOI feita três dias após a inocutaçáo, arrancando-se as raizes das plantas e

lavando-as para melhor visualizaçào dos sintomas, através de uma escala de notas

(O=sadla; 7=morta). Das diferentes cucurbitáceas avaliadas, o pepino sobressaiu-se

como a que apresentou níveis de resistência mais elevados (notas variando entre 0,44 a

2,54); das 14 cultivares de pepino avaliadas. somente duas ('Shibata', nota=4,56;

'Caipira', nota=6.78) mostraram-se suscetíveis As demais espécies foram muito

suscetíveis: melancia (todas com nota=7,0), melão (nota=5,97 a 7,0), abóbora,

abobrinha, moranga e mogango (nota=4,49 a 7,0), Além das 12 cultivares de peprno

consideradas como resistentes, a única exceção foi o melão 'Imperial' (nota=2,0~~,

considerado como intermediário/resistente

292

QlEIWHD-FIO EMM>.IUS'OO (Gorc1nia _tanalCALEAllA POR l<oIeroga narla. M.A.L.

NtNES1 & A.M.L. NlJ'ES2(FCAP1_ cx.pos ta I 917, 66.077-530, Belény'Pa.i ~RAPA/(l>ATU

Cx.pos ta L 48, 66.09~lOO Belém-Pa.). ~te - 'Ihread Blight Disease Q1 Manq?steen

(GlD:ctnia lIImJCStanal, caused by !<JleroP narla.

Koleroga noxí.a, açente causal da cceme-oo-rto, é pa'tÓJenoOe díve.rsas frutei-

ras da. Fegião Amazônica. Em fevereí.ro ôe 1995 causou severos dares- 21 F~::x:h.ção ce
rrangustão no Estado 00 Parâ, C$ st.ntcsres da ôceoça se rrení fes taram peLo secerren-

to das folhas, rarros OCNOS e frutos. Score as folhas e rarros rKNOS ôesenvol.verem-
se Eí.Larrentos mí.ceLí arcs intensanente ramí.Eí.cadcs i í.ní c.ía.lrrente brencos , tornanôo-se

pos terãorrrente arrarelados. Scbre o pecfolo e rerros rcvos o crescírrerrto ôo fungo as-

SUTea forma de"fios", os quais sustentam as folhas recrcsedas apôs ôespreenôerem-

se das pLentaa.Ao mcroscôpíc foram cbservacbs cordÕes mí.ceIí.ercs lassos, forrreôo

de hifas anastarosadas compequenas rarrdHcaçôes laterais. t-'edidas culturais de

eliminação e qre.írra das partes atacadas, seguido ôe pul.cer í zeçâo serranaI corri funai-

cida a base de oxicloreto de ccbre (lSOgLa./100 1 de âqua) rrostr-aram-se eficien-

tes U) controle da ôceoça.

RI~GSPOT OF I/(;f-'SIRf:'\1 If'('In[.'\1 AITO"'\, A "F\\' DI"\f·\SE TR·\"S\1IITFD BY

/lI1/.III'AII'1 iS I'IIOFXI< '1.1" G (,\{'\RI ILNUII'AI 1'1 Il.l I I IN BRMII J C V

RODRJ(jl~I:SI, i\ L ~\:U(;LURAI & 1>S J'RLlIAS2 (ICL:\A-'ISP, C P ()CJ, 1-,~O(J-(J70,

,\ ncw discasc of 1i}!./Is1tlllll sp was obscrvcd in 19\3 in Piracicaba. São Paulo, Ih<l/\I

During lhe IC)C)~ drought period mitcs. idcnuficd as nn')"/Jt1ll'w /J/lfICII1C'\, wcrc collcctcd frorn

thcsc plant s Ninctv-day-old sccdliugs of 11}:.//l/tllfII //lodllm Aiton \\\.'IC infcstcd wifh thcsc mires

and mairuaincd in lhe grccnhouse Aflcr 30 days lhe plants wcrc spravcd with nuticide and hy (lO

davs lcsions v crc observcd 011 lcaves Thc S~'111p\OlllS «crc characterizcd bv lhe prc-cncc of vcllov,

rings contrasting with lhe green background of lhe lcaf Thc lcsions ~i/e varicd from a few

cemimeters to 3 ccntimcters Xon-infestcd plants or iufcstcd .with mires originatcd from citrus plants

did not show any svrnptom The svmptoms described herc are vcrv Similar to those descnbed for

Coffee Ring Spot and Citrus Lcprosis diseascs transmittcd hy li /lhOt'/lh 1.\
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V1RUS DETECTED IN A COLLECTlON OF ORCHm MAINTAINED FOR MORE THAN 50
YEARS IN FLORIDA JULIANA C. FRElTAS"'; M S ELLIOTT' & FW ZETTLER'
(Departamento de Fitopatologia - ESALQfUSP, CP 09, 13418-900, Piracicaba. SP, "Fellow of
CNPq; 20epartment of Plant Pathology, University of Florida, Gainesville. FL 32611) Deteccãº---~
diferentes vírus em uma colecão de orquídeas na Flórida com mais de 50 anos

An orchid collection maintained for over 50 years, consisting mainly of old hybrids was surveyed for
several viruses. Leaf samples were collected in 1995 and tested by enzyme linked immunosorbant assay
(ELlSA) using polyclonal antisera to cymbidium mosaic potexvirus (CyMV), odomoglossum ringspot
tobamovirus (ORSV), cucumber mosaic cucumovirus (CMV), and dasheen mosaic potyvirus (OsMV)
prepared at the University of Florida Also used were polyclonal cymbidium ringspot tombusvirus
(CyRSV) antiserum, PTY -I monoclonal potyvirus group antiserum obtained from Agdia Inc , and a
cross-reactive mixture ofPTY-I, -2, -4, -8, -10, -21 and -24 monoclonal antisera (Admix) Plants were
determined to be infected when averaged ELlSA values of two or more wells exceeded bealthy
contraIs by at least three times Of95 plants surveyed. 840, 84 O. and 31 5% were infected by CyMV,
ORSV and CMV, respectively. Severa! Cattleya alliance hybrids and hybrids of Phalaenopsis were
infected with eMV Neither CyRSV nor potyviruses were detected in any of tbe samples Á.4<)(J values
of the samples tested for CyRSV ranged from 0001-0011 (mean = 0006), compared with values af
1.74-1.97 (mean = 186), for the positive control in Nicotiana bentharmana A4Dl value ranges were
0,118-0,859 (mean = 0.312), 0026-0070 (mean -= 0046), and 0025-00H4 (mean = 0042)
respectively. for the sarnples tested with DMV, PTY-l, and Admix antiscra Hcalthy orchid control
Á.4o~ value ranges were 0095-0 142 (mean '---'-O 127), 0034-0044 (mean = 0039) and 0030-0039
(mean = O 042), respectively. The positive tobacco etch virus contrai in IV, tabacum ~IJ~ value ranges
were0918-1 044(mean=0c)~I), 1831-2151 (mean= I 991).and0418-0455 (mean = 0436)when
tested with DMV, PTY-I and Admix antisera respectively CyRSV apparently has no! been detccted in
orchids since reported by Holfings et ai (1977, Ann. Appl. Biol. 85233)

VIROSES EM MILHO - INCIDÊNCIA E EFEITO NA PRODUÇÃO J M WAQUIL, E OLIVEIRA,

NFJ.A PINTO; FT FERNANDES & L A CORRE A (EMBRAPNCNPMS, C P 151,35701·970,

Sete Lagoas, MG) Com viruses - incldence and production effect

A produçác de milho corresponde a aproximadamente 70% de toda a safra brasileira de çracs

Recentemente, a redução da sazonalidade de cultivo, através do plantio da "satrinha" e a utrlizaçâc

da Irrigaç30 nas regiões mais quentes, tem possibilitado um aumento na ocorréncra das VIroses do

mosaico da cana-de-açúcar e do raiado fino e também de insetos vetares dos agentes etiotcçiccs

Fitopatol. bras. 20(SupJemento), agosto 1995


